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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 3” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 27 capítulos, o volume II aborda, dentre outros assuntos, a Enfermagem como 
atuante na promoção e assistência à saúde nos variados níveis de atenção e ramos 
de atuação, desde a academia até a prática profissional em si.

As pesquisas realizadas trazem temáticas que envolvem a atuação do 
enfermeiro como instrumento de formação e qualificação profissional, assim 
como atuante na atenção básica, domiciliar e hospitalar. Dentre alguns trabalhos 
citamos eixos de pesquisa envolvendo assistência de enfermagem em auditoria, 
ética e bioética, saúde mental, doenças infectocontagiosas, auditoria, segurança no 
trabalho, dentre outras.

 Portanto, este volume é dedicado tanto aos usuários do sistema de saúde 
quanto aos profissionais atuantes na assistência, docentes da área e discentes, 
que desejam adquirir conhecimento e informações atualizadas nos diversos eixos 
de atuação, trazendo artigos que abordam informações atuais sobre as práticas de 
saúde aos mais variados públicos.

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais da saúde, desde a atuação assistencial propriamente 
dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando cada vez 
mais a excelência na assistência, disseminando práticas promotoras da saúde, e 
fortalecendo a prática clínica de enfermagem e das demais profissões que cuidam 
da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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Vida’’ se apresenta rompendo esse paradigma, levando esse conhecimento para a 
população que não se configura na área da saúde. Dessa forma, o objetivo desse 
trabalho é descrever a experiência do ‘’Salve uma Vida’’, um projeto de extensão 
da Liga Acadêmica de Anestesiologia do Espírito Santo (LIANES), chancelado pela 
Sociedade Brasileira de Anestesiologia (SBA), que consiste em ensinar suporte básico 
de vida (SBV) para a população leiga. O presente trabalho consiste em um relato de 
experiência. Durante o ano, há diversos encontros gratuitos em escolas, faculdades, 
comunidades, empresas ou qualquer outro local que careça desse tipo de conhecimento. 
Os encontros consistem em uma apresentação teórica de aproximadamente 1 hora e 
30 minutos seguido de um treinamento prático em SBV com manequins, incluindo as 
principais técnicas para ventilação, reanimação cardiopulmonar (RCP) e manobras de 
desengasgo. O curso tem se mostrado muito importante e de muita utilidade para as 
pessoas que o fazem, ressaltando que já houve relatos de participantes afirmando que 
a técnica adquirida foi crucial para um desfecho positivo de uma determinada situação. 
Além disso, o assunto abordado é amplo, alcançando as requisições da Lei 13.722, 
de 04 de outubro de 2018, o que reafirma a importância social do projeto. O projeto de 
extensão ‘’Salve uma Vida’’ da LIANES possui grande impacto social e é de extremo 
valor para a comunidade, orientando-os a como reagir ao se depararem com situações 
de rebaixamento de nível de consciência e evitar um desfecho ruim.
PALAVRAS-CHAVE: Reanimação cardiopulmonar. Anestesiologia. Participação da 
Comunidade.

THE IMPACT AND IMPORTANCE OF THE ACADEMIC LEAGUE FOR MEDICINE 

STUDENTS AND THE COMMUNITY THROUGH AN EXTENSION PROJECT

ABSTRACT: Academic leagues are made up by the tripod of education: teaching, 
research and extension. All pillars of this tripod are of extremely important to the 
success and impact of activities on academic and also community way. Given the 
Brazilian scenario, where the culture of first aid is not yet widespread, the project ‘Save 
a Life’ presents itself breaking this paradigm, bringing this knowledge to the population 
that is not configured in the health area. To describe the experience of ‘’ Save a Life 
‘’, an extension project of the Academic League of Anesthesiology of Espírito Santo 
(LIANES), sponsored by the Brazilian Society of Anesthesiology (SBA), which consists 
of teaching basic life support (BLS) for the lay population. This work is an experience 
report. During the year, several free meetings are scheduled at schools, colleges, 
communities, businesses or any other location that lacks this kind of knowledge. The 
meetings consist of a theoretical presentation of approximately 40 minutes followed by 
hands-on training in BLS with dummies, including the main techniques for ventilation, 
cardiopulmonary resuscitation (CPR) and disengagement maneuvers. The course has 
proved to be very important and very useful for people who do it, noting that there have 
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been reports of participants from previous classes stating that the acquired technique 
was crucial for a positive outcome of a given situation. In addition, the subject addressed 
in the project is broad, meeting the requirements of Law 13,722 of October 4, 2018, 
which reaffirms the social importance of the project. Conclusion: LIANES ‘’ Save a Life 
‘’ extension project has great social impact and is of extreme value to the community, 
guiding them on how to respond when faced with low levels of awareness and avoiding 
a bad outcome.
KEYWORDS: Cardiopulmonary resuscitation. Anesthesiology. Community participation.

1 | 	INTRODUÇÃO

Ligas Acadêmicas constituem hoje uma importante ferramenta para a 
complementação do ensino de diversos estudantes do ensino superior. Compostas 
por professores orientadores e grupos de alunos interessados em uma determinada 
temática relacionada ao curso que exercem. (Cavalcante, Ana Suelen Pedroza et 
al. 2018). As Ligas Acadêmicas buscam abordar esses assuntos de acordo com o 
Tripé da Educação: Ensino, pesquisa e extensão. (Moita, Filomena Maria Gonçalves 
da Silva Cordeiro. 2009).

Baseado neste tripé, as Ligas realizam diversas atividades relacionadas ao 
ensino teórico e prático de conteúdos, que são, muitas vezes, pouco abordados no 
programa de ensino oficial da instituição, o que complementa a formação acadêmica 
dos alunos participantes da Liga. Ademais, as Ligas realizam importantes pesquisas 
que buscam enriquecer o conhecimento sobre determinado assunto de interesse, 
através do desenvolvimento de artigos científicos e materiais didáticos pelos alunos 
integrantes, o que os torna agentes ativos no processo de produção e transmissão 
do saber científico.

 Por fim, a extensão é caracterizada por projetos que conectam os integrantes 
da Liga à sociedade, favorecendo o intercâmbio de conhecimento entre ambos 
e cumprindo importante compromisso social, já que parcelas da população que 
dificilmente teriam acesso ao ensino acadêmico são abordadas por ele. (Yang, 
Gabriela Yea-Huey et al. 2019). Nesse contexto, insere-se o ensino do suporte 
básico de vida (SBV) à sociedade através das Ligas Acadêmicas da área da saúde.

Ao longo do tempo, vem sendo observado um elevado índice de mortalidade 
por parada cardiorrespiratória (PCR) no nosso país. Apenas em 2017, ocorreram 
2890 mortes por PCR no Brasil, um número que poderia ter sido reduzido se todas 
as pessoas que presenciaram o episódio possuíssem conhecimentos básicos sobre 
BLS (DATASUS, 2019).

O SBV consiste em um conjunto de ações que são indispensáveis em casos de 
PCR e nele é definida a sequência primária de reanimação cardiopulmonar (RCP). 
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Esta sequência visa cuidar de uma vítima em situação de morte iminente até que 
ela possa ser atendida em um estabelecimento de saúde apropriado, onde há o 
cuidado médico necessário (Berg, et al. 2010).  

A realização de manobras de RCP e manobras de desengasgo caracterizam-
se como importantes pontos do SBV, são capazes de trazer maior chance de 
sobrevida às vítimas de PCR ou engasgo. (Ministério da Saúde. 2016).  Dessa 
forma, a disseminação de conhecimento relacionado à realização dessas manobras 
à sociedade se faz necessária, visto que o contato inicial de vítimas acometidas por 
PCR tende a ser por leigos e grande parte da população brasileira desconhece as 
técnicas de prestação desses primeiros socorros. 

Nesse contexto, os projetos de extensão de ligas acadêmicas que envolvam 
o ensinamento dessas manobras à sociedade são de grande importância, devendo 
ser incentivados no meio acadêmico.

No atual cenário nacional, a grande maioria das escolas brasileiras de 
ensino médio e fundamental, e outras instituições, não adota o SBV como parte 
de sua grade curricular ou extracurricular. De forma geral, essa situação pode 
gerar, indiretamente, prejuízos para a saúde pública, visto que diversas situações 
médicas extra hospitalares, presenciadas principalmente por familiares e colegas 
de trabalho, poderiam ser resolvidas com o mínimo conhecimento sobre primeiros 
socorros, ou postergadas até a chegada de um suporte avançado.

Diante desse cenário, foi reconhecida a necessidade de difundir o conhecimento 
sobre SBV para toda a sociedade, para que ao presenciar uma situação como a 
citada anteriormente qualquer pessoa saiba como proceder e fornecer um suporte 
pré-hospitalar mínimo, na tentativa de evitar o óbito. Desse modo, foi criado o curso 
‘’Salve uma Vida’’.

O projeto “Salve uma Vida” é um Projeto de responsabilidade social da SBA 
subordinado à Diretoria Executiva. Trata-se de um curso presencial, teórico-prático 
e gratuito, criado pela Sociedade Brasileira de Anestesiologia (SBA) com o objetivo 
de  capacitar leigos e não médicos ao tratamento inicial de PCR, de desobstrução 
das vias aéreas em crianças e adultos e enfatizar a importância do acionamento 
imediato de serviço médico especializado (SAMU), sendo recomendado ter 30 
participantes por turma. 

2 | 	OBJETIVOS

Descrever a experiência de monitores, organizadores e coordenadores do 
curso ‘’Salve uma Vida’ evidenciando sua importância para os acadêmicos e para 
a comunidade.
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3 | 	MÉTODOS

Para que o curso seja feito e tenha êxito são necessários recursos para ministrar 
as aulas teóricas e práticas, presença de uma equipe e seguir a  metodologia 
proposta. Devem estar presente um coordenador do curso ‘’Salve uma Vida’’, 
um responsável pelo cuidado e transporte do material e instrutores recrutados 
em quantidade definida pelo coordenador do curso, de acordo com o número de 
pessoas a serem treinadas.

Para as aulas teóricas, que possuem duração de aproximadamente 01 hora e 
30 minutos, é necessário uma sala de aula com cadeiras para o total de inscritos, 
com pelo menos 10 cadeiras extras, telão para projeção, um microfone ou sistema 
de microfone portátil, computador e canetas e blocos compatíveis com o número de 
inscritos.

A aula é padronizada em uma apresentação de slides feita pelo coordenador do 
projeto e é atualizada anualmente. A linguagem utilizada tanto nos slides quanto na 
abordagem oral é simples, com o propósito de fazer com que qualquer participante, 
independente do nível de escolaridade e profissão, consiga entender e captar as 
principais informações do curso. Dentro dessa apresentação há várias imagens, 
vídeos, esquemas, gráficos, passo a passo do SBV e notícias que favorecem 
conscientização dos participantes sobre a importância do tema. Dessa forma, 
facilita-se o entendimento dos ouvintes de diversas maneiras.

Além do mais, é utilizado o método de aprendizagem por repetição, no 
qual durante a aula é repetido diversas vezes conceitos, esquemas, referências 
anatômicas e técnicas do conteúdo, complementado com uma construção interativa 
do conhecimento. Juntamente com as repetições é construído um raciocínio lógico, 
o que permite que os participantes entendam o que deve ser feito.

A etapa prática da aula possui em média 40 minutos de duração e consiste em 
um treinamento de SBV com manequins infláveis, incluindo as principais técnicas 
para ventilação e massagem cardíaca externa. A relação máxima de participantes/
manequim para reanimação é de 2:1. Além disso, também são ensinadas manobras 
de desengasgo em adultos e bebês, o que pode requerer materiais próprios para 
que todos possam executá-las. A sala para realização deve ser ampla e adequada 
ao número de participantes, com pelo menos 10m² por manequim para reanimação. 
Ademais, o ambiente deve ser próximo ou o mesmo da apresentação teórica, de 
forma que os participantes possam ver o telão de projeção e ouvir as instruções 
dadas pelo alto falante.

Aliado ao curso “Salve Uma Vida”, a LIANES se propôs a aplicar o que foi 
chamado de “Pré-teste” (teste realizado antes da aula teórica) e “Pós-teste” (teste 
realizado logo após a aula teórica), ressaltando-se que ambos os testes são iguais. 



 
Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 4 Capítulo 19 172

Estes testes têm o intuito de avaliar o conhecimento dos participantes sobre o tema 
e a real eficácia do curso em questão. Os testes são compostos por 10 questões 
objetivas, sobre noções de primeiros socorros em PCR e desengasgo, com quatro 
alternativas de escolha, sendo apenas uma correta. As questões dos testes foram 
feitas com base na aula teórica ministrada no curso (criada pelo “Núcleo SBA Vida”). 
O tempo total para realização de cada teste foi de 30 minutos.  Em 3 encontros 
realizados em setembro de 2019 um total de 55 indivíduos responderam os testes. 

 

4 | 	RESULTADOS

O projeto de extensão “Salve uma vida” possui grande impacto social 
e estudantil e é de extremo valor para a comunidade. Tal projeto permite que o 
acadêmico de medicina apure seus conhecimentos no campo prático e teórico e 
ainda pratique o exercício de ensinar o que se aprende em sala de aula, possibilitando 
uma consolidação e absorção máxima do conteúdo aprendido. 

Além disso, o curso também possui um certo impacto social, oferecendo 
uma capacitação sobre BLS para a população leiga, orientando-a como reagir em 
determinadas situações e dessa maneira proporcionando desfechos positivos nas 
circunstâncias da sua própria vida e dos que estão ao seu redor. 

É notório que uma população capacitada impacta diretamente na qualidade e 
expectativa de vida. Um correto atendimento inicial poderia levar a diminuição de 
óbitos ou evitar possíveis sequelas geradas pela falta de um atendimento adequado. 
Salienta-se que essa capacitação implica em uma  diminuição de gastos públicos 
em atendimentos hospitalares e reabilitação de pacientes que sofreram uma PCR.

Além disto, o assunto abordado no projeto é amplo e alcança as requisições 
da lei 13.772 de 04 de outubro de 2018 que diz no Art. 1º “Os estabelecimentos 
de ensino de educação básica da rede pública, por meio dos respectivos sistemas 
de ensino, e os estabelecimentos de ensino de educação básica e de recreação 
infantil da rede privada deverão capacitar professores e funcionários em noções de 
primeiros socorros” (BRASIL, 2018). Reforçando ainda mais a importância dessa 
capacitação para sociedade e instituições.

É importante ressaltar o feedback positivo de alguns participantes do curso 
de capacitação. Estes relatam que a técnica adquirida foi crucial para um desfecho 
positivo em um caso de PCR após um choque elétrico semanas após a realização 
do curso, o que comprova e valida a real importância do projeto para a população 
em todas as esferas.

Ao todo, 55 pessoas foram capacitadas pela LIANES. Infelizmente, apenas 
3,6% dos participantes foram capazes de tirar nota máxima no “Pré teste”, enquanto 
o restante obteve notas excessivamente baixas, como demonstrado no gráfico 1.  
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Por outro lado, 9%  dos indivíduos que adquiriram as menores notas no “pós teste” 
ainda acertaram 70% das questões.

Gráfico 1: Análise das notas obtidas

Ao avaliar detalhadamente as questões, nota-se que há um aumento 
significativo no percentual de acerto do “Pré teste” para o “Pós teste”, principalmente 
em questões que exigem um grau de conhecimento mais apurado. É válido ressaltar 
que a questão com maior número de erros no “Pré teste” (85,4%) demonstrou que 
os participantes não sabiam se deveriam ou não palpar o pulso da vítima, em 
contrapartida no “Pós teste” o número de acertos (43,6%) nessa questão é bem 
expressivo, evidenciando a eficácia do curso.

5 | 	CONCLUSÃO

Diante do exposto, a capacitação da sociedade leiga em SBV é de suma 
importância para o atendimento pré-hospitalar e para a saúde e bem estar da 
população em geral.

O projeto de extensão “Salve uma Vida” se mostrou de grande importância e 
utilidade para os seus participantes, que ao final do curso devem ter o conhecimento 
dos princípios básicos do SBV esclarecidos e fixados, no intuito de poder contribuir 
positivamente em uma situação emergencial.

Dessa maneira, após terem participado do curso, os indivíduos serão capazes 
de reconhecer e tratar os sinais de obstrução respiratória, identificar rapidamente 
uma PCR, saber como proceder para ativar o socorro pelo Sistema Único de 
Saúde e por fim saber como realizar uma RCP eficaz. Assim, os participantes que 
apresentarem todos esses princípios consolidados estarão aptos para agir em uma 
situação de risco iminente de vida presenciada em seu dia a dia (Vancini et al; 
2019). 



 
Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 4 Capítulo 19 174

De acordo com o atual cenário brasileiro, observa-se que a prática do 
ensinamento em SBV não é efetivamente aplicada em instituições em geral, gerando 
uma escassez de pessoas capacitadas a atuar em situações emergenciais.

É possível ressaltar, portanto, que a realização do curso “Salve uma Vida” 
em escolas e outras instituições em geral pode provocar um aumento significativo 
no número de pessoas leigas capacitadas em SBV (Kavelak; Hollands; Bingham; 
2019).

Com isso, cada vez menos situações emergenciais serão negligenciadas por 
falta de habilidade das pessoas ao redor, e diante disso ocorrerão menos desfechos 
fatais (Beck et al; 2016).
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